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NASCIMENTO DE RISCO EM ITAJAÍ 

 

As 722 DNVs de Risco representam que em 2012, a cada mês ocorreram 60 nascimentos de 
crianças que na ocasião de seu nascimento já se encontravam em situação de 
vulnerabilidade. 

NASCIMENTOS DE RISCO EM ITAJAÍ - 2012

 



 
 

IDADE MATERNA 

 

Total de mães adolescentes = 86 ou 12% dos nascimentos de risco  
Total de mães com idade >35 anos = 73 casos (10%) 

FATOR DE RISCO: GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 

 

A maior proporção de mães adolescentes ocorreu nos seguintes setores:  
- setor 3 (Imaruí) com 19%  
- setor 07 (Promorar e Cid. Nova) 18,3%  
- setor 01 (Zona Rural) 16%  
- setor 09 (Cordeiros e Murta) 12%.  
O setor 11 (Ressacada e Carvalho) não apresentou casos de gestantes adolescentes pelo 
segundo ano consecutivo. 

 

 

 

 

 



 
ESCOLARIDADE MATERNA 

 

Baixa escolaridade = 247 casos 

ou 
34% dos 722 nascimentos de risco 

FATOR DE RISCO: BAIXA ESCOLARIDADE MATERNA 

 

- Proporcionalmente o setor 03 (Imaruí) obteve a maior incidência 62%.  
Os setores 6 (D.Bosco e N.S.Graças ) e 1 (Zona rural) seguiram com 47% e 46% 
respectivamente.  
Taxas entre 30 a 40%: Setor 9 (Cordeiros, Murta, Costa C. ) , 8 (S.Vicente), 7 ( Promorar e 
Cidade Nova). 

 

 

 

 

 

 



 
ACOMPANHAMENTO PRÉ NATAL 

 

259 gestantes não tiveram acompanhamento Pré Natal suficiente, o que corresponde a 36% 
dos nascimentos de risco em 2012. 

FATOR DE RISCO: PRÉ NATAL INADEQUADO (PNI) 

 

- O PNI é o fator de risco com maior incidência na maioria dos setores.  
No setor 3 (Imarui) esteve presente em 52,3% dos nascimentos de risco. No setor 1 (Zona 
rural) 43,6% e o setor 6 (D. Bosco e N.S.Graças) 41,5% dos nascimentos de risco.  
Os demais setores apresentaram índices > 40% 

 

 

 

 

 

 



 
PERÍODO GESTACIONAL 

 

Ocorreram 151 partos prematuros correspondendo a 21% dos nascimentos de risco. 

FATOR DE RISCO: PREMATURIDADE 

 

Na maioria dos setores os índices foram inferiores a 30% . As taxas mais elevadas foram:  
- Setor 4 (Cabeçudas e P. Brava) = 43,3%  
- Setor 2 (Vila e S. Judas)= 37% 

 

 

 

 

 

 

 



 
PESO AO NASCER 

 

39% apresentaram peso inadequado.  
21% BPN (150 casos) e 18% Macrossomia (131 casos). 

FATOR DE RISCO: BAIXO PESO (BPN) E MACROSSOMIA 

 

BPN > Macro 

- 2 (Vila Op. E S. Judas)  
- 4 (Cabeçudas e P. Brava.)  

- 5 (Fazenda)  
- 6 (D. Bosco e N. Sra. G.)  
- 7 (Promorar e Cid. Nova)  

- 11 (Ressacada e 
Carvalho)  

- 12 (Centro) 

Macro > BPN 

- 1 (Z. Rural)  
- 8 (S. Vicente, Rio B. e Nilo 
B.)  
- 10 ( S.João e N. Brasília)  
- 9 (Cordeiros, Murta e 
Costa Cav.)  

 



 

ÍNDICE APGAR 1º. MINUTO 

 

100 crianças obtiveram Apgar < 7 no primeiro minuto, representando 14% dos nascimentos. 

FATOR DE RISCO: APGAR 1º. MIN < 7 

 

- A maior incidência de Apgar de risco no 1º. Minuto ocorreu no setor 7 (Promorar e Cidade 
Nova) = 20% , seguido do setor 9 (Cordeiros e Murta ) = 15%.  
- Nos demais a incidência esteve abaixo de 15%. 



 

 

Houve uma recuperação do estado vital das crianças em 83% dos casos  
O índice Apgar < 7 no quinto minuto esteve presente em 3,7% das DNVs de Risco. 

Resumo das Incidências de Fatores de Risco em Itajaí em 2012 a partir das DNVs 
de risco. 

FATOR DE RISCO OCORRÊNCIAS 
% (722 
DNVs) 

Acompanhamento Pré Natal 
Insuficiente 

259 36% 

Baixa escolaridade materna 247 34% 

Prematuridade 151 21% 

Baixo Peso ao Nascer 150 20,7% 

Macrossomia 131 18% 

Apgar 1 min. < 7 100 14% 

Gravidez na adolescência 86 12% 

Apgar 5 min > 7 27  3,7% 
 

 


